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Jorginho Mello assume o governo
e Gelson Merísio o Legislativo

Presidente da Assembleia responde pelo Executivo até 20 de outubro

Página 3

Página 3

Solon Soares

Em sessão plenária, estudantes vivenciam prática parlamentar

Eduardo Guedes de Oliveira

Alberto Neves

Páginas 4 e 5

Escolas participam do 
Parlamento Jovem

Caderno Especial

Sob aplausos dos deputados, em cerimônia concorrida, presidente Jorginho Mello transmite cargo para o primeiro vice-presidente Gelson Merísio

Audiência defende 
obras viárias no Oeste

Página 6

Orçamento 2010 já está 
no Legislativo

Página 7



2 Santa Catarina, 9 de outubro de 2009AL Notícias

OPINIÃO

Diretoria de Comunicação SocialMesa

CRÍTICAS E SUGESTÕES

Fone: (48) 3221-2750 - Fax:  (48) 3223-7021    

imprensa@alesc.sc.gov.br

Tiragem: 8 mil exemplares 

Impressão: Diário Catarinense/Distribuição Gratuita

Órgão informativo semanal do Poder Legislativo de Santa Catarina
Rua Jorge Luz Fontes, 310 - 88020-900 - Florianópolis - SC

Assembleia na internet: http://www.alesc.sc.gov.br

Presidente: Jorginho Mello (PSDB)

1º Vice-Presidente: Gelson Merísio (DEM)

2º Vice-Presidente: Jailson Lima da Silva (PT)

1º Secretário: Moacir Sopelsa (PMDB)

2º Secretário: Dagomar Carneiro (PDT)

3º Secretário: Valmir Comin (PP)

4º Secretário: Ada Faraco De Luca (PMDB)

Atenção necessária à prevenção de catástrofes em SC
Santa Catarina tem sofrido 

seguidas catástrofes com grande 
impacto para a vida dos catari-
nenses. Há registros que apontam 
para uma realidade preocupante, 
em que o estado aparece como 
segunda região mundial com maior 
incidência de tornados. Aos quais 
se somam tempestades de granizo, 
enxurradas, furacões e prolongadas 
estiagens. Motivos mais que su� -
cientes para que a administração 
pública atente à necessidade de se 
estudar suas causas para buscar a 
prevenção possível em defesa da 
população, do meio ambiente e 
da economia.

Com tal � nalidade, o Executivo 
instituiu esta semana ao Fórum Ca-
tarinense das Mudanças Climáticas 
Globais, envolvendo representa-
ções de todos os níveis de governo, 
instituições de pesquisas e órgãos 
ambientais, com a finalidade de 
criar uma política mais efetiva de 

controle de emissão de gases com 
in
 uência sobre o efeito estufa e 
avanças nas ações preventivas. A 
iniciativa é acompanhada por um 
projeto de lei que tramitará na As-
sembleia Legislativa, para criar uma 
estrutura administrativa de geren-
ciamento das ações pertinentes.

Os fenômenos parecem se 
multiplicar, como consequência 
das mudanças climáticas. Há, 
também, a maior facilidade de 
tomarmos conhecimento sobre 
efemérides trágicas que abalam 
comunidades, em razão dos avan-
ços da comunicação, que permi-
tem uma integração instantânea, 
através das mais diversas mídias 
que hoje podemos acessar. Mas é 
certo que as grandes tragédias já 
há muito acontecem.

Na cerimônia de lançamento 
do Fórum, o governador Luiz 
Henrique ainda lembrou-se de 
um episódio ocorrido em 1948 na 

comunidade de Valinhos, distrito 
de Felipe Schmidt, interior de 
Canoinhas. Lá, na ocasião, um tor-
nado ceifou vidas de 20 pessoas e 
deixou mais de 60 feridos. Ou seja, 
Santa Catarina já enfrentou tragé-
dias de grande porte muito antes 
de ouvirmos falar de efeito estufa 
e do aquecimento global.

Daí a grande importância do 
debate do tema, da necessida-
de do Parlamento aprofundar 
estudos e mostrar agilidade, ga-
rantindo a aprovação do suporte 
gerencial necessário para que o 
Executivo possa, com e� ciência e 
e� cácia, avançar nas ações para o 
controle e preservação ambiental, 
garantindo maior segurança e 
o desenvolvimento sustentável 
que é fundamental para os cata-
rinenses.

Deputado Antônio Aguiar 
(PMDB)

A CTMA frente à problemática da IFC
O projeto da Indústria de Fos-

fatados Catarinense no município 
de Anitápolis/SC, resultado de uma 
parceria entre as multinacionais 
Yara Brasil e Bunge fertilizantes, 
vem sendo alvo de muita discussão 
e polêmica. A problemática chegou 
à Comissão de Turismo e Meio Am-
biente da Assembléia Legislativa de 
Santa Catarina (CTMA-ALESC) por 
intermédio de organizações sociais, 
entidades de classe, gestores e 
lideranças políticas, preocupados 
com os impactos socioambientais 
do empreendimento. 

Com o intuito trazer esclareci-
mentos ao projeto e ao processo 
de licenciamento foram realizadas 
duas audiências públicas: uma na 
Assembleia Legislativa e outra em 
Braço do Norte.  Na primeira, o foco 
voltou-se aos impactos do empre-
endimento e à Licença Ambiental 
Prévia (LAP). Já na segunda, o foco 
dirigiu-se aos aspectos do projeto 
pelos representantes da IFC e às 
inconsistências do Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA), levantadas 

por um grupo de professores e 
pesquisadores universitários. 

Em relação à segunda audi-
ência, convém ressaltar que a 
estratégia da IFC de utilizar todo o 
seu tempo de exposição com um 
vídeo institucional acabou geran-
do muita insatisfação por parte 
da plenária, além de evidenciar a 
despreocupação do empreende-
dor em efetuar uma comunicação 
mais direta e coloquial do projeto 
e de seus impactos. Por sua vez, 
a exposição dos especialistas foi 
muito bem recebida pela proprie-
dade com que informou sobre 
certas inconsistências e problemas 
do EIA, sobressaindo-se os riscos 
de: contaminação dos recursos 
hídricos super� ciais e subterrâneos; 
poluição atmosférica e ocorrência 
de chuvas ácidas; problemas na 
estrutura das barragens de rejeito 
devido a natureza do terreno e 
ocorrência de chuvas torrenciais;  
ampliação signi� cativa da área de 
supressão da vegetação nativa 
em função da demanda diária por 

lenha pelo empreendimento; au-
mento no número de problemas e 
acidentes rodoviários em função do 
elevado número de caminhões que 
trafegarão pelas vias de acesso. 

Como deliberações a serem 
providenciadas estão o encaminha-
mento do parecer das inconsistên-
cias do EIA aos órgãos competentes 
e a construção de uma agenda em 
Brasília, com os ministros do MMA 
e MDA, visando dar ciência do con-

 ito entre a atividade de mineração 
e a condição socioambiental da 
região, assim como em relação aos 
projetos de desenvolvimento rural 
sustentável que estão em curso nas 
Encostas da Serra Geral. Por fim, 
convém mencionar que a liminar 
suspendendo a LAP, concedida pela 
Justiça Federal no último dia 28, 
reforça a suspeita dos graves pro-
blemas que rondam o projeto da 
IFC e a necessidade de uma maior 
precaução em relação aos impactos 
a curto, médio e longo prazo.

Deputado Décio Góes (PT)
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• Dias 9 a 18, 10h: Exposição-Feira Agropecuária, Industrial e 
Comercial - Efapi 2009. 
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GAP de Balneário Camboriú 
promove exposição 

“Emoções de Santa Catarina” 
A mostra do Grupo de Artis-

tas Plásticos (GAP) de Balneário 
Camboriú revela na Assembleia 
Legislativa um pouco da cultura, 
da geografia e da história do 
estado em obras de pintores, es-
cultores, desenhistas e fotógra-
fos. A exposição abriu no dia 5 
na Galeria de Arte Ernesto Meyer 
Filho, com visitação pública até 
o próximo dia 16.

O grupo, fundado em 1996 
por 13 artistas plásticos da re-
gião, tem por objetivo con-
gregar os artistas plásticos da 
cidade, do estado, assim como 
os estrangeiros ali residentes, 
no intuito de incrementar a prá-
tica, a exposição e a divulgação 
das artes plásticas, nos campos 

da pintura, gravura, desenho 
e escultura, abrangendo todas 
as técnicas e manifestações 
artísticas. 

Estão expondo suas obras 
no Legislativo os artistas Alda 
Beatriz ,  Alice Charão, Fábio 
Matsushita, Fernando Pauler, 
Franci Floriani, Iara Venier, Jorge 
S. Licancabur, Maria Ioni Couti-
nho Mazzotti, Júlio Couxil, Lígia 
Spernau, Lilian Martins, Marcia 
Fisher, Mirian Arceno, Mirian 
Furtado Krieger, Olga Aquino, 
Onildo Borba, Paloma, Regina 
R. Lange Gottardi, Silvia Carelli, 
Solange Ribeiro, Tânia Maria de 
Souza, Vera Ghisleni, Venâncio 
Domingos Neto e Vera Lúcia de 
Jesus. 

Grupo de Artistas Plásticos expõe trabalho na Assembleia até o dia 16

Solon Soares
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Abre nesta sexta-feira, dia 
9, no Parque de Exposições 
Tancredo de Almeida Neves, 
em Chapecó, a Exposição-Feira 
Agropecuária, Industrial e Co-
mercial – Efapi 2009. Parceiro da 
feira, o Parlamento catarinense 
participa ativamente do evento 
com um estande próprio, onde 
estará representado pela equipe 
da Diretoria de Comunicação. 

No local, um pequeno estú-
dio da TVAL (TV da Assembleia 
Legislativa) está montado, per-
mitindo transmissões ao vivo e 
matérias mais elaboradas. Parte 
da redação do jornal AL Notícias, 
Portal de Notícias do site da Casa 
(www.alesc.sc.gov.br) e Rádio 
Alesc Digital, também estão 
presentes no estande.

O presidente da Assembleia, 
deputado Jorginho Mello (PSDB), 
destacou a participação do Par-

lamento estadual na Efapi 2009, 
lançada na Casa Legislativa no 
dia 29 de setembro. Além do 
apoio institucional, a Assembleia  
faz a cobertura do evento através 
de seus veículos de comunicação 
“Vamos mostrar em nosso es-
tande o trabalho de nossos pro-
� ssionais, proporcionando uma 
integração entre o Parlamento 
e os visitantes de todo estado”, 
comentou.

Uma das maiores feiras mul-
tissetoriais do Sul do país, a 
Efapi, que vai até o dia 18, ofe-
rece exposições, gastronomia 
e oportunidade de negócios a 
empresários e investidores de 
todo país, além de 10 shows na-
cionais, rodeio Havan e diversas 
atividades artísticas e culturais. A 
expectativa é atrair um público 
de 500 mil visitantes durante os 
10 dias de evento.

Gelson Merísio assume presidência 
do Parlamento catarinense

Na feira, está montado um estúdio da TVAL, parte da redação do jornal AL Notícias e da Rádio Alesc Digital

Mirian Somer

Efapi 2009 começa nesta sexta em Chapecó

O deputado Gelson Merísio 
(DEM), vice-presidente da Assem-
bleia Legislativa, assumiu, dia 8, a 
presidência do Parlamento. Com as 
viagens do governador Luiz Henri-
que da Silveira (PMDB) à Europa 
e do vice, Leonel Pavan (PSDB), à 
América do Norte, o presidente 
Jorginho Mello (PSDB),  desde o dia 
9, passa a ser, de forma interina, o 
governador até o dia 20.

Prestigiada por diversos depu-
tados, imprensa e funcionários da 
Casa, a transmissão do comando do 
Parlamento ao deputado Merísio 
marcou o que presidente e vice 
identificaram como sendo uma 
homenagem ao Poder Legislativo. 
“Credito o gesto do governador e 
do vice como uma homenagem à 
Assembleia, ao oportunizar a posse 
do presidente Jorginho Mello na 
che� a do Executivo. Ninguém che-
ga nesta posição que não por mere-
cimento”, avaliou o democrata.

Na mesma direção, Jorginho, 
que assume o governo dia 9, em 
cerimônia em Herval d’Oeste, sua 
terra natal, destacou que a Assem-
bleia catarinense tem cumprido 
seu dever de forma a orgulhar os 
catarinenses. “Divido este momen-
to com os demais parlamentares 
da Casa, que têm tido uma postura 
exemplar e contribuem para colo-
car Santa Catarina na condição de 
estado modelo para a federação”, 
avaliou.

Sobre sua postura a frente do 

Legislativo, Merísio a� rmou que vai 
dar continuidade às ações em an-
damento e zelar pela discrição que 
marca este Poder. “Nossa atuação 
mantém-se nos moldes da atual 
e buscará a eficiência de forma 
sempre discreta. Quando neces-
sário, vamos consultar o deputado 
Jorginho, na busca da unidade 
que marca este Parlamento e sem 
posicionamentos diferenciados 
dos praticados por esta gestão”, 
declarou o agora presidente.

O deputado também desta-
cou a importância do trabalho 
parlamentar e salientou que sua 
função tem por objetivo viabilizar 
a atuação de todos os demais de-
putados estaduais. “Independente 
da função ocupada na Casa, o que 
prevalece são nossas atividades 
parlamentares, que é para isso que 
fomos eleitos. A posição ocupada 
é importante pela representação 
que a região Oeste atinge e pela 
continuidade do trabalho admi-
nistrativo exercido por esta Mesa”, 
argumentou Merísio.

Antes de concluir a transmissão 
do cargo, Jorginho Mello enfa-
tizou a importância da função e 
registrou a capacidade do colega. 
“Transmito a presidência, um 
cargo há muito almejado e que 
conquistamos com a unanimidade 
da Casa. Merísio assume a função 
com toda competência e respon-
sabilidade que lhe são inerentes”, 
registrou. 

Muita alegria e descontração na passagem da presidência da Casa do deputado Jorginho Mello para Gelson Merísio

Solon Soares

Vice-presidente da Assembleia fica no cargo até 20 de outubro, período em que Jorginho Mello responde pelo Executivo

Conheça a trajetória dos deputados
Nascido em Herval d’Oeste 

em 1958, Jorginho Mello irá to-
mar posse como governador do 
Estado em sua cidade natal, às 15 
horas desta sexta-feira,  dia 9, na 
praça da Estação Ferroviária  do 
município. Eleito por unanimi-
dade presidente da Assembleia 
Legislativa em 1º de fevereiro 
deste ano, o parlamentar está 
em sua quarta legislatura como 
deputado estadual. Começou 
sua carreira política aos 19 anos, 

quando foi eleito vereador de 
Herval d’Oeste, ocupando a pre-
sidência da Câmara Municipal 
no mesmo mandato, entre 1977 
e 1979. É formado em Direito e 
Estudos Sociais e foi funcionário 
de carreira do Banco do Estado 
de Santa Catarina. 

Já o deputado Gelson Merísio 
está em seu segundo mandato na 
Assembleia Legislativa, sendo que 
no primeiro, entre 2005 e 2006, as-
sumiu a vaga deixada pelo então 

deputado João Rodrigues (DEM). 
Ocupou a liderança da bancada 
dos Democratas no Parlamento 
de 2007 a 2008, saindo da função 
em fevereiro deste ano, em virtu-
de de sua eleição, também por 
unanimidade, como primeiro vice-
presidente da Casa Legislativa. 
Natural de Xaxim, Gelson Merísio 
é formado em Administração e re-
presenta o Oeste e Extremo Oeste 
do Estado, onde foi vereador em 
Xanxerê, em 1989.
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Entidades premiadas
• Sindicato dos Represen-

tantes Comerciais de Blume-
nau (Sirecom), representado 
pelo presidente Paulo Rober-
to Santos; 

• Sindicato dos Representan-
tes Comerciais da Grande Floria-
nópolis (Sire� op), representado 
pelo presidente João Pedro da 
Silva Rosa; 

• Sindicato dos Represen-
tantes Comerciais do Norte 
e Nordeste de Santa Catarina 
(Sirenorte), representado pelo 

presidente Francisco Gomes 
de Oliveira; 

• Sindicato dos Represen-
tantes Comerciais de Itajaí e 
Região (Sirecoi), representado 
pelo presidente Carlos Antônio 
Borba; e 

• Sindicato Regional das 
Empresas de Representação 
Comercial e dos Representan-
tes Comerciais Autônomos 
(Dindrecom), representado 
pelo presidente Rui Nuer-
nenberg. 

Cerca de 600 pessoas parti-
ciparam de sessão solene dia 6 
em Criciúma para homenagear 
empresas, entidades e membros 
da sociedade que construíram a 
história da cidade. Proponente 
da cerimônia, a deputada Ada 
Faraco De Luca (PMDB) explicou 
que o  propósito foi reconhe-
cer o trabalho e a luta dessas 
pessoas que ajudaram direta e 
indiretamente no desenvolvi-
mento da região. 

Ada resgatou os passos ini-
ciais de Criciúma, com a chegada 
das primeiras famílias de italianos 
e poloneses que se instalaram na 
Linha Cabral e na Linha Batista, 
além dos alemães, que fundaram 
uma colônia em Forquilhinha. “Es-
tamos aqui para reverenciar a rica 
trajetória da cidade”, frisou. 

Natural do município, Ada 
ressaltou que a cidade sempre se 
destacou em vários setores. Entre 
eles na educação, clubes sociais 
e esportivos, entidades sem ; ns 
econômicos, comércio, prestação 
de serviços, saúde, comunicação, 
personalidades, representação 
política, hotelaria, alimentos, ce-
râmico, metalmecânico, vestuário, 
construção civil e mineração.

 Durante a sessão, uma placa 
foi entregue em nome do Poder 
Legislativo às entidades e perso-
nalidades que se destacaram na 
trajetória e no crescimento do 
município. 

Para o governador Luiz Hen-
rique da Silveira (PMDB), que 

participou do ato, esta é uma ho-
menagem justa. “Em sete anos de 
governo estive no município por 
48 vezes e durante todas as visitas 
observei a evolução da cidade. 
Vejo hoje uma história sucessora, 
em que as atuais gerações estão 
dando continuidade ao que foi 
iniciado em gerações passadas, 
onde o empreendedorismo de 
anos atrás traduz o sucesso atual. 
A cada ano que passa a cidade 
cresce e expande suas atividades. 
Por ter uma visão solidária, divide 
com os demais municípios seus 
conhecimentos visando ao cresci-
mento da região”, ressaltou. 

Para o ex-presidente do Legis-
lativo estadual Ruy Hulse, as home-
nagens revelam um município que 
ao longo dos anos buscou, através 
de muito trabalho, expandir suas 
riquezas, entre elas a extração do 

carvão mineral, considerado o ouro 
negro da região. “Desde a década 
de 1920 tivemos dois períodos sim-
bólicos para o desenvolvimento de 
Criciúma: a construção da estrada 
de ferro Tereza Cristina e a explora-
ção do carvão foram fundamentais. 
Com o surgimento de entidades 
prestadoras de serviços a cidade 
alcançou seu merecido valor, com 
um amplo mercado de trabalho”, 
revelou.

Estiveram presentes os depu-
tados Manoel Mota (PMDB), Décio 
Góes (PT) e Valmir Comin (PP); o 
secretário de Planejamento, Altair 
Guidi; o prefeito de Criciúma, 
Clésio Salvaro (PSDB); o presi-
dente da Casan, Valmor e Luca;o 
presidente do PMDB catarinense, 
Eduardo Pinho Moreira, entre 
outras autoridades da região. 
(Tatiane Magalhães)

INSTITUCIONAL

Dia Pan-Americano dos 
Representantes Comerciais é 
comemorado na Assembleia 

Deputado Reno Caramori e presidente do CORE Flávio Flores Campos 

Eduardo Guedes de Oliveira

A Assembleia Legislativa rea-
lizou, no dia 1º de outubro, uma 
sessão especial em homenagem 
aos representantes comerciais 
de Santa Catarina, pela passa-
gem do Dia Pan-Americano 
dos Representantes Comerciais, 
celebrado na mesma data. Pro-
; ssionais de todas as regiões do 
estado receberam uma placa do 
Poder Legislativo.

O proponente da sessão, 
deputado Reno Caramori (PP), 
fez um discurso enaltecendo o 
pro; ssional de vendas e comen-
tando sobre as di; culdades que 
passam para cumprir suas fun-
ções. Entre as lutas da categoria, 
o parlamentar ressaltou o Projeto 
de Lei nº 1439/07, de autoria do 
deputado federal Dilceu Spera; -
co (PP/PR), que pretende reduzir 
o valor da indenização por rom-
pimento contratual e limitar em 
cinco anos o prazo para cálculos 
indenizatórios. Atualmente, o 
representante comercial tem 
direito de reivindicar indeniza-
ção pelo período total em que 
atuou junto à empresa. Reno ex-
plicou que a homenagem é um 
agradecimento do Parlamento 
catarinense pelo trabalho desen-
volvido. “Este setor impulsiona 
a economia, além de ser um 
parceiro da empresa e mostrar 
que o homem ainda supera a 

máquina no detalhamento, nas 
explicações e orientações para a 
venda”, declarou. 

Orivaldo Bezen, graduado 
da primeira turma do curso de 
Gestão em Representação Co-
mercial, também reclamou do 
projeto de lei. Segundo ele, este 
é o quarto parlamentar que tenta 
di; cultar a legislação para a ca-
tegoria, favorecendo a empresa. 
“Sugiro que esta Casa faça uma 
moção de repúdio, solicitando 
o arquivamento desta proposta. 
Somos mais de 1,5 milhão de 
representantes em todo os país, 
dos quais 45 mil estão em Santa 
Catarina”, informou. 

Além do presidente da ses-
são e de Orivaldo, também 
fizeram parte da Mesa o de-
putado Renato Hinnig (PMDB), 
o presidente do Conselho Re-
gional dos Representantes 
Comerciais do Estado de Santa 
Catarina (CORE), Flávio Flores, 
o presidente do Sindicato dos 
Representantes Comerciais de 
Blumenau (Sirecom), Paulo Ro-
berto dos Santos, o presidente 
da Câmara de Vereadores de 
São Lourenço do Oeste, Daniel 
Rodrigo Hippler (PP) e o diretor 
executivo da Associação de Dis-
tribuidores e Atacadistas Cata-
rinenses (ADAC), Laércio Knihs. 
(Denise Arruda Bortolon)

Andréa Leonora

Sessão solene,  dia 5 à noite,  
homenageou os 75 anos da As-
sociação Comercial e Industrial de 
Brusque (ACIBr). Requerida pelos 
deputados Dagomar Carneio 
(PDT) e Serafim Venzon (PSDB),  
a cerimônia lotou o auditório do 
Centro Empresarial, Social e Cultu-
ral de Brusque e foi presidida pelo 
deputado Jorginho Mello (PSDB), 
presidente do Legislativo.

Jorginho Mello destacou que, 
com a iniciativa, todo o setor 
produtivo foi homenageado. “Os 
empresários enfrentam grandes 
di; culdades, como a burocracia e 
o peso dos impostos, para produ-
zir riqueza, gerar empregos. Esta 
homenagem é a manifestação do 
reconhecimento da sociedade 
catarinense, especialmente ao 
empresariado de Brusque, de 
onde saem sempre excelentes 
exemplos”, observou. 

Em seu discurso, o deputado 
Dagomar Carneiro citou os nomes 
de todos os ex-presidentes da ACIBr 
e manifestou sua alegria por poder 
homenagear os 75 anos de história 
da associação que, segundo ele, é 
em grande parte responsável por 
Brusque ocupar hoje a posição de 
10ª maior economia do estado, por 
estar entre as 50 cidades mais em-
preendedoras do país, sendo o sexto 
município em consumo de energia 
em Santa Catarina. “Brusque tem as 
digitais da ACIBr, mola propulsora 
para que o pequeno empresário 
entre no ritmo produtivo da cidade 
e possa crescer. Hoje temos uma 
economia consolidada, tanto que 

passamos pela crise financeira 
mundial sem grande sobressalto”, 
comemorou. Para ; car ainda me-
lhor, Dagomar sugere: “É preciso 
reduzir a burocracia para o acesso 
aos recursos de ; nanciamentos”. 

O outro proponente da sessão, 
deputado Venzon, ressaltou a im-
portância de Brusque no contexto 
estadual e a pujança de sua eco-
nomia. “Estamos homenageando 
os mais ousados, aqueles que en-
frentaram e enfrentam tudo para 
continuar empreendendo e hoje 
dirigem empresas sólidas. Também 
estamos homenageando aqueles 
que não alcançaram o sucesso. 
Ninguém faliu em vão, pois os erros 
cometidos por uns serviram de aler-
ta para os outros e construíram base 
para o conhecimento empresarial.” 

Venzon acredita que o bem-estar 
da comunidade está diretamente 
ligado à atividade empresarial. “É 
o que garante empregos, salários, 
renda e dá a possibilidade de se 
acessar uma vida digna.” 

Fiação 

O deputado Rogério Mendonça 
lembrou que a cidade é conhecida 
como berço da ; ação catarinense, 
mas vem diversi; cando sua base 
econômica. “Cada vez que che-
gamos aqui a cidade parece ter 
crescido um pouco mais.” 

O prefeito de Brusque, Paulo 
Eccel (PT), ex-deputado estadual, 
destacou a parceria com a ACIBr 
para diversificar o setor produti-
vo. “Hoje estamos sobre um tripé 

formado pelos setores têxtil, me-
talmecânico e de vestuário de pron-
taentrega. São setores fortes, mas, 
se diversi; carmos, ampliaremos a 
nossa segurança em momentos de 
crise.” Prefeitura e associação traba-
lham para criar uma incubadora de 
novos negócios. “Ainda não temos 
uma data para lançar a incubadora. 
Tudo está sendo bem estudado e 
planejado”, explicou. 

Aliomar Luciano dos Santos, 
que deixou dia 4 a presidência da 
entidade após quatro anos, disse 
que o principal mérito de sua gestão 
foi ampliar o número de associados, 
próximo de 500, que respondem 
por 70% a 80% da movimentação 
econômica da cidade. “O mais 
importante é a representatividade 
que alcançamos e que pretendemos 

expandir ainda mais. Só assim conse-
guimos identi; car nossos problemas 
e lutar por soluções. Brusque não 
tinha juiz, não tinha cadeia. Eram 
problemas sérios que conseguimos 
resolver também pelo peso da nossa 
representatividade.”

Nelson Zen Filho, presidente 
empossado dia 4, disse que assume 
o comando da ACIBr num momento 
muito positivo e que pretende dar 
continuidade ao trabalho  da dire-
toria anterior. “O objetivo é trabalhar 
em sintonia com outras entidades e 
com o poder público para continuar 
trazendo desenvolvimento para 
Brusque. Isso se re� etirá no forta-
lecimento da nossa comunidade.” 
Nelson é co-diretor-geral da empre-
sa Zen S.A. Indústria Metalúrgica, do 
setor de autopeças. 

Entidade é considerada uma das alavancas do desempenho econômico do município, 10ª maior economia catarinense

Sessão destaca 75 anos da 
Associação Comercial de Brusque

Os homenageadosConheça a trajetória da entidade
Em 2 de outubro de 1934, um 

grupo de empresários se reuniu 
no Hotel Gracher para constituir 
uma entidade que representasse 
seus interesses e respaldasse suas 
reivindicações.

 Estava, assim, lançada a se-
mente que se concretizaria com a 
criação da Associação Comercial 
e Industrial de Brusque. A primei-
ra diretoria foi formada por Otto 
Schaefer (presidente), Rodolfo 
Renaux Bauer (secretário) e Ger-
mano Appel (tesoureiro). 

Conforme consta no site da 
associação, a ACIBr é uma enti-
dade representativa, sem fins 

lucrativos, que tem por finalida-
de congregar, para a defesa dos 
interesses comuns, as pessoas 
físicas e jurídicas que exerçam 
atividades econômicas nas áreas 
do comércio e indústria, e em 
geral todas as classes produti-
vas, visando organizar, manter 
ou subvencionar, dentro de suas 
possibilidades f inanceiras as 
determinações contidas em seu 
estatuto, e o apoio à criação de 
cooperativas de crédito. 

Entre suas ações está a criação 
e manutenção dos núcleos seto-
riais, espaços para a troca de ex-
periências, busca de informações 

e formação de parcerias para o 
desenvolvimento de cada seg-
mento. Atualmente a ACIBr tem 
17 núcleos setoriais: assistentes 
sociais, automecânica, clínicas 
de fisioterapia, comércio exterior, 
corretores de seguros, empresas 
contábeis, empresários de Guabi-
ruba, escolas de idiomas, farmá-
cias de manipulação, instituições 
educacionais de Brusque e re-
gião, panificadoras e confeitarias, 
jovens empreendedores (ACIBr 
Jovem), laboratórios de análises 
clínicas, materiais de construção, 
metalmecânica, mulheres empre-
sárias e academias. 

Fotos Eduardo Guedes de Oliveira

Deputado Dagomar Carneiro entrega placa para Germano Quirino Barbi

Otto Schaefer (in memorian), 
representado por Luiz Otto 
Schaefer 
Alfredo Koehler (in memorian), 
representado por Alfredo Ko-
ehler Filho 
Germano Quirino Barni 
Ayres Gevaerd (in memorian), 
representado por Amilton 
Backes 
Herbert Schlindwein (in me-
morian), representado por 
Fábio Schlindwein 
Carlos Cid Renaux (in memo-
rian), representado por Gilber-
to Renaux 
Érico Antônio Contesini (in 

•

•

•
•

•

•

•

memorian), representado 
por Maricilia Terezinha Con-
tesini 
Nelson José Pehnk 
Walfdrido Antônio Navar-
ro Stotz (in memorian), re-
presentado por Jacir Paulo 
Stiehler 
Hylário Zen 
Verner Willrich (in memo-
rian), representado por Tere-
sa Jovita Vieira Willrich 
Hilário Zen
 Ingo Fischer 
 Aliomar Luciano dos Santos
Juliano Carlos Renaux

•
•

•
•

•
•
•
•

Deputado Serafim Venzon com Hilário Zen

Tributo à sociedade criciumense 

Deputados Ada Faraco De Luca e Valmir Comin entregam homenagens

Solon Soares

Educação: Colégio Marista, Colégio Madre 
Teresa Michel, Colégio São Bento, Escola Es-
tadual Lapagesse, Escola Particular Zulcema 
Póvoas Carneiro e Universidade do Extremo 
Sul Catarinense (Unesc); 
Clubes Sociais e Esportivos: Criciúma Clube, 
Sociedade Recreativa Mampituba, City Club, 
Sociedade Recreativa União Mineira, Criciúma 
Esporte Clube e Esporte Clube Próspera; 
 Entidades sem Fins Econômicos: Associação 
Empresarial de Criciúma (ACIC) e Associação 
Bene; cente da Indústria Carbonífera de Santa 
Catarina (SATC); 
Comércio: Oswaldo Patrício de Souza e 
Cia Ltda, Lojas Fátima, Jugasa Comercial de 
Veículos, Casa Imperial, Lojas Fretta, Rocha 
Magazine, Casa Nova, Farmácia São Luiz e Luiz 
Bortoluzzi (in memorian); 
Setor de Prestação de Serviços: Duda Imó-
veis e Fotos Zappelini; 
Saúde: Hospital São José, Hospital São João 
Batista, Doutor Rogério Castro, Doutor João 
Kantovitz, Doutor Olavo de Assis Sartori (in 
memorian);
Comunicação: Rádio Eldorado, Rádio Tran-
samérica, Rádio Difusora 910 AM, Rádio Som 
Maior, Jornal da Manhã, Jornal A Tribuna e RBS 
TV Criciúma;

•

•

•

•

•

•

•

Personalidades: Beverly Costa e Coronel 
João Luiz Botelho; 
Representação Política: Addo Caldas Fa-
raco (in memorian), Addo Vânio Faraco (in 
memorian), Algemiro Manique Barreto e 
Ruy Hulse; 
Setor de Hotelaria: Hotel Brasil, Hotel Palace, 
Hotel Roma e João Sorato (in memorian); 
Setor de Alimentação: Café Pinheirinho e 
Supermercados Angeloni; 
Indústria Cerâmica: Eliane Revestimentos 
Cerâmicos, Cecrisa S/A, Cerâmica Santa Catari-
na e Jorge Cechinel – Cesaca (in memorian); 
Setor Metalmecânico: Indústria Metalúrgica 
Santa Libera (Mecril), Mário Búrigo (in memo-
rian), Metalúrgica Pierini (Mepil) e José Pierini 
(in memorian); 
Vestuário: Malharia Thayse, Modal Indústria 
do Vestuário e Confecções De Luca. 
Setor Químico: Anjo Tintas e Solventes; 
Fibrocimento: Grupo Empresarial Jorge Za-
natta; 
Construção Civil: Construtora Lúcio Cavaler, 
Construtora Brandão e Fernando Carneiro; 
Setor de Mineração: Empresas Rio Deserto, 
João Zanette (in memorian); Carbonífera Me-
tropolitana, Santos Guglielmi (in memorian) 
e Carbonífera Criciúma.

•

•

•

•

•

•

•

•
•

•

•

Indústria, comércio e serviços
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COMISSÕES

Requerida pelos deputado Moacir Sopelsa e Dagomar Carneiro, reunião comandada pelo deputado Reno Caramori aponta para necessidade de inclusão das obras no BID V

Oeste terá escola técnica federal
A reitora do Instituto Federal 

de Santa Catarina (IF-SC), Con-
suelo Santos,confirmou, dia 2, 
a implantação de uma escola 
técnica federal em São Carlos, 
no Oeste. O anúncio foi feito em 
audiência pública da Comissão 
de Educação,  proposta pelo de-
putado Pedro Uczai (PT). 

Cerca de 400 moradores de 
São Carlos e de municípios vizi-
nhos lotaram o salão paroquial. 
Eles entregaram um abaixo-assi-
nado com quase quatro mil assi-
naturas pedindo a instalação da 
escola. Cinco prefeitos da região, 
vários vereadores, deputados 
estaduais e federais também 
prestigiaram o encontro.

 Preocupados com os impac-
tos de uma barragem que está 
sendo construída no município, 
representantes de entidades, 
profissionais da imprensa, em-

presários, trabalhadores e es-
tudantes deram depoimentos 
emocionados sobre a necessi-
dade de investir em formação 
profissional qualif icada, para 
evitar que os jovens continuem 
abandonando a região em bus-
ca de qualificação em centros 
maiores e também estimular 
avanços econômicos e sociais. 

Impressionada com a partici-
pação da comunidade em torno 
da reivindicação, a reitora do IF-SC 
foi enfática: “Depois do calor com 
que vocês nos receberam, não 
temos como dizer não”, revelou 
Consuelo ao assegurar a implan-
tação da instituição no município.  
Segundo ela, o objetivo agora 
é garantir recursos através de 
emendas parlamentares para via-
bilizar a infraestrutura da unidade, 
já que o terreno será doado pela 
prefeitura de São Carlos.

A revitalização da SC-283, que 
liga Concórdia, Seara e Chapecó, e 
a implantação do contorno viário 
na entrada de Seara, reivindi-
cadas há mais de 17 anos pelos 
moradores da região, poderão 
ser contempladas pelo BID  V.  
Este foi um dos encaminhamen-
tos  da audiência pública, dia 5, 
promovida pela Comissão de 
Transportes da Assembleia Le-
gislativa em Seara. 

Proposto pelos deputados 
Moacir Sopelsa (PMDB) e Dago-
mar Carneiro (PDT), a audiência 
atraiu aproximadamente 300 

pessoas no Clube SER Searaense 
e foi presidido pelo deputado 
Reno Caramori (PP), presidente 
da comissão. O deputado Marcos 
Vieira (PSDB) também partici-
pou da audiência e falou sobre 
a importância de empréstimos 
internacionais para este tipo de 
obra. 

De acordo com relato de mem-
bros da comunidade que compa-
receram à audiência, desde 1992, 
quando foi feita a pavimentação 
asfáltica do trecho, houve um 
grande incremento no fluxo de 
caminhões, especialmente por 

conta da movimentação de produ-
tos das indústrias da região. Com 
isso, cresceu também o número de 
acidentes. Só em 2008 foram regis-
trados seis acidentes com vítimas 
na Rua Três de Abril, que dá acesso 
ao município de Seara. 

A prefeita Laci Grigolo (PDT) 
destacou que a cidade, hoje, tem 
20 mil habitantes e um grande 
movimento econômico.

 “Retirar o � uxo de cargas da 
área urbana é um pedido antigo 
nosso. Esperamos que esta audi-
ência resulte em solução para a 
busca de recursos com vistas à ela-

boração do projeto de engenharia 
e, depois, de verbas estaduais e 
federais para a efetivação do con-
torno viário.” 

Reno Caramori afirmou que 
a revitalização da rodovia é uma 
necessidade urgente e que a so-
lução para o caso vai depender da 
vontade política do governo. “É o 
Executivo que tem a caneta, que 
tem o orçamento e que, portanto, 
tem a responsabilidade”, disse. 
Já Moacir Sopelsa avaliou que a 
obra é cara, de grande porte e 
complexa devido à topogra� a do 
local, caracterizado por um declive 

muito acentuado. “Vamos, aos 
poucos, buscar soluções possíveis 
para atender ao pleito.” Dagomar 
Carneiro anunciou que o assunto 
será levado para debate na As-
sembleia, governo e secretarias de 
Estado. “Temos que movimentar a 
classe política porque esta é uma 
reivindicação de muito tempo. A 
sociedade de Seara e da região 
merece uma resposta.” 

O BID V já está sendo viabiliza-
do pelo governo estadual. O valor 
do � nanciamento que foi aprova-
do pela Assembleia Legislativa é 
de R$ 50 milhões. 

Comunidade se mobiliza também para implantação de contorno viário para reduzir acidentes na rodovia

Audiência cobra revitalização de estrada 
que liga Concórdia, Seara e Chapecó

CCJ dá sinal verde para des� briladores cardíacos
Dois projetos que tratam da 

obrigatoriedade de disponibilizar 
o uso de des� briladores cardíacos 
semiautomáticos externos foram 
aprovados, dia 6, por unanimida-
de pelos deputados da Comissão 
de Constituição e Justiça, sob 
a presidência de Romildo Titon 
(PMDB). O equipamento combate 
a fibrilação cardíaca, mediante 
choques elétricos no coração. 

O Projeto de Lei nº 10/09, do 
deputado Manoel Mota (PMDB), 
obriga que as unidades do Corpo 
de Bombeiros mantenham esse 
aparelho em seus veículos. Os pro-
� ssionais da área serão capacitados 
para o uso do des� brilador.“Uma 
taxa de sucesso de 90% no aten-
dimento a vítimas de paradas 
cardiorrespiratórias pode ser obtida 
quando a des� brilação é realizada 
no primeiro minuto após o início da 
ocorrência”, justi� cou o autor.

O Projeto de Lei nº 97/09, do 
deputado Sera� m Venzon (PSDB), 
que é correlato, obriga que esses 
aparelhos sejam disponibilizados 
em estádios, ginásios esportivos, 
centros comerciais e quaisquer 
outros locais e estabelecimentos, 
em eventos de qualquer natureza, 
com previsão de concentração 
ou de circulação diária igual ou 
superior a 1.500 pessoas. 

Foi aprovado também o Proje-
to de Lei nº 398/09, do deputado 
Dagomar Carneiro (PDT), que 
exigirá, para a venda de produ-
tos, equipamentos e materiais de 
uso clínico odontológico, que o 
documento � scal (ICMS) informe 
o registro no Conselho Regional 
de Odontologia (CRO-SC) do pro-
� ssional ou da pessoa jurídica que 
adquirir a mercadoria ou, quando 
o adquirente for acadêmico de 
curso de Odontologia, informe o 

número da matrícula e o nome da 
instituição de ensino superior. 

Os parlamentares  aprovaram 
ainda a emenda substitutiva glo-
bal do deputado Jean Kuhlmann 
(DEM) ao Projeto de Lei nº 162/08, 
do deputado Gelson Merísio 
(DEM), que dispõe sobre normas 
de segurança para  estabelecimen-
tos financeiros. Em seu parecer, 
Kuhlmann acatou sugestões do 
deputado Pedro Uczai (PT) e, com 
as devidas alterações, a matéria 
estabelece que a atual lei vede o 
funcionamento de estabelecimen-
tos � nanceiros que não possuam 
concomitantemente os sistemas 
de segurança como vigilantes, 
portas eletrônicas, alarme e cabina 
blindada, entre outros. São consi-
derados estabelecimentos � nan-
ceiros bancos o� ciais ou privados e 
caixas econômicas, suas agências, 
subagências e postos. 

Eduardo Guedes de Oliveira
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PLENÁRIO

Lírio Parisotto, ex-conselheiro e 
principal acionista da Celesc esteve 
dia 7 na Assembleia Legislativa, 
atendendo convite da bancada 
do PP, para esclarecer questões da 
empresa. Ele falou das indicações 
políticas para os cargos de direção 
e da falta de investimento na gera-
ção de energia. Estavam presentes 
20 deputados estaduais, a maioria 
das bancadas do PP e PMDB. “Que-
remos esclarecimentos sobre a real 
situação da empresa”, disse o líder 
da bancada do PP, deputado Silvio 
Dreveck. 

Em abril de 2009, em carta, 
o ex-conselheiro afirmou que a 
quali/ cação da Diretoria Executiva 
é nula e que há falta de foco nas 
questões efetivamente relevantes 
de cada diretoria. “O controle men-
sal da evolução das suas obrigações 
resultou em números insatisfa-
tórios. A gestão da companhia é 
medíocre e isso acontece porque 
todos os que estão lá têm ‘dono’. A 
empresa deveria dar um lucro de R$ 
600 milhões por ano, mas isso não 
acontece,” denunciou. 

A má gestão também foi ci-
tada por Lírio quando a empresa 
realizou o Programa de Demissão 
Voluntária (PDV), em 2002, onde 
1.801 empregados foram demi-
tidos. Segundo ele, foram gastos 
mais de R$ 600 milhões, dos quais 
ainda faltam para pagar R$ 216 
milhões. “Em 2006, foi realizado 

concurso público que contratou 
1.802 pessoas. Isso demonstra a 
irresponsabilidade, falta de plane-
jamento e compromisso ção com 
a e/ ciência da companhia.” 

Lírio defendeu que os acionistas 
deveriam indicar o presidente e que 
o mesmo deveria escolher direto-
res. O  líder do governo, deputado 
Elizeu Mattos (PMDB), questionou 
o ex-conselheiro. “Acredito que o 
senhor é a favor da privatização 
porque, como acionista, seus lucros 
irão triplicar.  Nosso interesse é 
que a empresa continue pública”, 
observou. 

Lírio declarou que não é contra 
e nem a favor da privatização. “Sou 
a favor de uma empresa melhor 
e não me importa de que jeito”, 
observou.

O deputado Joares Ponticelli 
(PP) questionou o ex-conselheiro 
sobre a inadimplência, já que dos 
R$ 500 milhões devidos pelo setor 
industrial, R$ 300 milhões são das 
indústrias têxteis. “A inadimplência 
que a empresa apresenta é superior 
à regulatória estabelecida pela 
Aneel, que é 0,6% da receita bruta 
com o fornecimento de energia.”, 
ponderou.

Em relação aos investimentos 
em geração de energia, Lírio disse 
que a empresa não tem dinheiro 
para este / m.  “As 12 PCHs espalha-
das pelo estado produzem 80,9 MW 
de energia. Se houvesse incre-
mento por parte da Celesc, elas 
produziriam perto de 185 MW. 
Isso seria altamente rentável”, 
completou. 

Problemas envolvendo a 
segurança pública de Santa Ca-
tarina predominaram na sessão 
ordinária do dia 6. Distribuição 
de veículos para as polícias, o 
encaminhamento de medida 
provisória que aumenta o valor 
de taxas do setor e a situação 
prisional foram alguns dos as-
pectos abordados.  Algumas das 
principais críticas partiram de 
integrantes da base governista. 

Coube ao deputado Rogério 
Peninha Mendonça (PMDB) des-
tacar a distribuição de viaturas 
pela Secretaria de Estado de 
Segurança Pública. O parlamen-
tar apresentou um pedido de 
informação em que questiona os 
critérios da iniciativa. Segundo 
Peninha, não houve critérios. “Fiz 
diversos pedidos para que muni-
cípios do Alto e Médio Vale, como 
Rio do Sul e Ituporanga, fossem 
contemplados com veículos des-
tinados à segurança pública. Não 
fui atendido em nenhum deles, o 
que me leva a acreditar em discri-
minação, tendo em vista que o Sul 
do estado foi amplamente bene-
/ ciado. Pergunto qual o critério 
utilizado para a distribuição dos 

200 veículos daquela secretaria, 
não sem antes repudiar a forma 
como está sendo realizada”, de-
cretou Peninha. 

Candidato declarado a depu-
tado federal, Rogério Mendonça 
chegou a sugerir que a não con-
templação de suas sugestões 
pode estar diretamente ligada 
ao fato de almejar um lugar na 
Câmara dos Deputados, “assim 
como o secretário de Estado 
de Segurança Pública, Ronaldo 
Benedet (PMDB)”. 

A crítica recebeu eco nas pala-
vras do também governista e líder 
do PSDB na Casa, Sera/ m Venzon, 
que registrou que a Polícia Militar 
de Campo Erê possui apenas uma 
viatura, “uma Ipanema antiga”. 
Na mesma direção, o deputado 
Jailson Lima (PT) declarou que o 
município de Presidente Getúlio 
trabalha “com veículos com mais 
de 20 anos de uso” e disse que a 
manifestação de Peninha é “extre-
mamente justa”. 

Já o deputado Giancarlo 

Tomelin (PSDB) af irmou que 
“caso isto esteja ocorrendo não 
é com a condescendência do 
governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB), nem do vice, 
Leonel Pavan (PSDB)”.

 Ainda segundo Tomelin, 
Pavan, inclusive, viaja nos pró-
ximos dias para Miami e Nova 
York (EUA) onde tem agenda 
objetivando encontros e le-
vantamento de dados sobre 
segurança pública. Pretende 
conhecer a estrutura, o sistema 
de inteligência, a política de 
prevenção, os novos armamen-
tos e tudo o que estiver sendo 
aplicado pelos americanos no 
combate à violência. 

Autonomia
 
Em contrapartida, os depu-

tados Kennedy Nunes (PP) e 
Pedro Uczai (PT) destacaram que 
a origem das críticas partiu da 
base governista, mesmo tendo 
o deputado Joares Ponticelli (PP) 
levantado questionamentos se-
melhantes em sessões anteriores. 
Uczai parabenizou a base por 
trazer o tema e a “autonomia e 

independência do Legislativo”. 
Também a Medida Provisória 

nº 159/2009, encaminhada pelo 
Executivo, que aumenta o valor 
de uma série de taxas estaduais, 
principalmente da segurança pú-
blica, foi rechaçada em Plenário. 

O deputado Kennedy Nunes 
lembrou que em 2007 denunciou 
tentativa de aumento semelhan-
te e, à época, foram corrigidos 
valores com a justificativa de 
“erro de digitação”. O progressis-
ta alegou que naquela tentativa 
havia aumentos de até 9.500%. 
Agora, Nunes identi/ cou aumen-
tos de até 157% em taxas como 
certi/ cado de registro de veículo, 
vistoria lacrada, entre outros. 

Líder do governo no Legisla-
tivo, o deputado Elizeu Mattos 
(PMDB) garantiu que a MP pro-
põe um aumento baseado no 
IPCA de 2007, 2008 e 2009 que 
vai ter validade só em janeiro 
de 2010. “O reajuste baseado 
no IPCA chega a 11% e não a 
157,08%. É uma informação total-
mente inverídica. Isso não existe. 
Não sei como ele fez esses cál-
culos. Nem uma taxa é ajustada 
acima do limite do IPCA”. 

Deputado Rogério Peninha questiona critério para distribuição de viaturas

Deputados apontam problemas na segurança pública

O Projeto de Lei nº 403/2009, 
que trata do Orçamento do Esta-
do de 2010, tramita desde o dia 
1º de outubro no Legislativo. 

 Considerada uma das mais 
importantes matérias anuais na 
Casa, o Orçamento do Estado 
estima a receita e define as des-
pesas para o exercício financeiro 
do próximo ano. 

Na previsão orçamentária 
estão descritos os investimentos 
destinados à educação, saúde, 
entre outros. Por tratar de re-
cursos públicos, a proposição é 

deliberada exclusivamente pela 
Comissão de Finanças e Tribun-
tação antes de ser votada pelos 
parlamentares. 

O líder Elizeu Mattos afir-
mou que a matéria vai dar as 
diretrizes dos trabalhos para 
2010 e será, obrigatoriamente, 
deliberada antes do recesso do 
final do ano. 

Mattos também acrescen-
tou que “serão priorizadas as 
propostas identif icadas nas 
audiências do orçamento regio-
nalizado”. 

Orçamento de 2010 está na Casa

Acionista da Celesc presta esclarecimento

Solon Soares

Por proposição do deputado 
Gelson Merísio (DEM), presidente 
interino da Assembleia Legislati-
va, o Parlamento catarinense en-
caminhou a indicação nº 0675/09 
ao secretário de Estado da Saúde, 
Dado Cherem, solicitando provi-
dências quanto à regulamenta-
ção, controle e execução da Lei 
nº 12.904, de 2004. A lei de/ ne 
que o Estado não só é respon-
sável pela alimentação escolar 
da Rede Pública, como também 
deve atender à necessidade dos 
alunos portadores de diabetes 
mellitus e da doença celíaca, ofe-
recendo para estes estudantes 
um cardápio especial. 

Segundo Merísio, a lei foi 
sancionada em 22 de janeiro 

de 2004, mas ainda não é exe-
cutada, “o que coloca em risco 
a saúde de diversos alunos em 
toda Santa Catarina.” 

Doença caracterizada por um 
aumento anormal da glicose ou 
açúcar no sangue, a diabetes, 
quando não tratada correta-
mente, pode levar a inúmeras 
consequências como infarto do 
coração, derrame cerebral, insu-
/ ciência renal, problemas visuais 
e lesões de difícil cicatrização. Já a 
doença celíaca caracteriza-se pela 
intolerância ao glúten e apresenta 
como quadro clínico mais comum 
diarreia crônica acompanhada de 
barriga inchada e perda de peso, 
vômitos, anemia, atraso no cresci-
mento, irritabilidade e apatia. 

Merísio cobra lei para diabéticos

Lírio Parisotto atende convite da bancada do PP e fala aos deputados

Solon Soares
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ESPECIAL

Os cuidados com a saúde masculina 
Urologista alerta para falta de preocupação dos homens quanto à prevenção e ao zelo com os tratamentos

Eduardo Guedes de Oliveira

Em palestra na Assembleia Legislativa, médico Ivan Moritz alerta que câncer de próstata deve registrar 50 mil novos casos em 2010

Rodrigo Viegas

A saúde masculina e temas 
como disfunção erétil, hiperplasia 
prostática benigna (HPB), prosta-
tites, problemas de ejaculação, 
câncer de próstata e seus méto-
dos cirúrgicos foram o tema da 
palestra do médico urologista 
Ivan Moritz. O encontro dia 6, no 
Plenarinho da Assembleia Legisla-
tiva, foi  da Diretoria de Recursos 
Humanos e da Coordenadoria de 
Saúde e Assistência, em parceria 
com a Escola do Legislativo.

 De forma descontraída e com 
um amplo domínio do assunto, 
Ivan Moritz discorreu sobre di-
versos problemas que abalam 
a saúde do homem. De acordo 
com estudos, os homens vivem 
oito anos menos, em média, do 
que as mulheres. O especialista 
apontou como um dos motivos 
a despreocupação dos homens 
com a própria saúde e, princi-
palmente por não procurarem os 
serviços de saúde e não seguirem 
os tratamentos recomendados. 

Citando pesquisas recentes 
da área, o médico destacou que 
as mulheres vão ao médico rela-
cionado ao tema no mínimo três 
vezes ao ano e, satisfatoriamente, 
retornam para apresentar exames. 
Já os homens, apenas a metade 
frequenta o urologista uma vez 
ao ano, sendo que 50% retornam 
para apresentação de exames. 
Para ele, “é importante que os 
homens tomem consciência do 
que pode acontecer com eles ao 
longo da vida”. 

Utilizando dados do Institu-
to Nacional do Câncer, Moritz 
a� rmou que são previstos 50 mil 
novos casos de câncer de mama 
para as mulheres no próximo 
ano, número equivalente para os 
homens em relação ao câncer de 
próstata. Em compensação, ape-

nas a próstata, e nenhum outro 
órgão do corpo, possui um exame 
preventivo semelhante como o 
antígeno prostático específico, 
também conhecido como PSA. O 
exame é uma prova química útil 
como complemento no diagnós-
tico do câncer prostático e para 
valorizar a resposta ao tratamento 
deste. Aliado e utilizado com o 
toque retal contribui para uma 
descoberta precoce da doença na 
ordem de 90%. 

Outra abordagem da palestra 
foi em relação à hiperplasia prostá-
tica benigna (HPB), que atinge 60% 
dos homens com mais de 45 anos. 
Destes, apenas 18% desenvolverão 
câncer de próstata. “Sua causa 
pode ser genética, mas ocorre 
principalmente em consequência 
de uma dieta rica em gordura sa-
turada. Daí a alta incidência nos 
Estados Unidos. Lá, para cada 
100 mil homens, 184 casos são 
diagnosticados, enquanto no 
Brasil este número diminui para 

54 e, no Japão, cai para apenas 1”, 
informou o médico. 

A HPB representa o crescimen-
to nodular de uma das regiões da 
próstata. Sua incidência aumenta 
progressivamente com a idade, 
ocorrendo em 40% dos homens 
a partir dos 50 anos e em 90% 
depois dos 80 anos. O crescimento 
da próstata comprime a uretra, 
causando obstrução mecânica 
ao fluxo da urina, o que leva à 
dificuldade para urinar. A urina 
estagnada na bexiga favorece o 
surgimento de infecção urinária 
e formação de cálculos. 

“Problemas para urinar, como 
jato fraco ou urinar mais vezes 
que o normal, são um aviso da 
possibilidade de HPB, doença que 
produz problemas que molestam 
a vida social, o trabalho e o lazer. 
Porém, 80% dos casos são trata-
dos com remédios”, argumentou 
Moritz. Entre os remédios pos-
síveis para o tratamento está a 
� nasterida. 

Uma alimentação saudável é 
recomendada pelo especialista 
para prevenir o câncer de  próstata.
Tomate, goiaba e melancia, que 
contêm licopone, são recomenda-
das, bem como amendoim, casta-
nha, nozes e avelã, ricos em zinco 
e selênio.  À lista, ele acrescentou 
ainda chá verde, vinho tinto e car-
nes brancas. 

O especialista fez alerta contra 
os efeitos da � nasterida, utilizada 
contra a HPB e também para com-
bater a calvície, que pode provocar 
outro problema, a disfunção erétil. 
“A partir dos 40 anos surgem no 
homem falhas naturais. E uma delas 
é a diminuição da testosterona. Ele 
perde 1% ao ano de testosterona, 
seu combustível. A falta deste 
combustível pode ser identi� cada 
pela diminuição da memória, do 
raciocínio, da libido, das ereções, 
da fraqueza muscular e de menor 

volume do líquido espermático.” 
A disfunção erétil é a circulação 

insuficiente de sangue e pode 
ter como origem também doen-
ças como diabetes, pressão alta, 
medicamentos para hipertensão, 
cirurgia de câncer de próstata e 
doenças neurológicas. “Cerca de 
50% dos homens com mais de 50 
anos apresentam algum grau de 
disfunção, mas apenas 17% procu-
ram o urologista”, avaliou. 

Divididas em disfunção leve, 
moderada e grave, o urologista 
defendeu o uso de medicamentos 
que provoquem a ereção. Em sua 
avaliação “estes medicamentos 
são vasodilatadores e, ao contrário 
do que se apregoa, fazem bem ao 
coração. Só não pode ser utilizado 
com outros vasodilatadores, o que 
provocaria uma dilatação além da 
necessária. Daí a necessidade de 
precauções neste sentido”. 

Alimentos previnem doença

CRIANÇAS DESAPARECIDAS

 www.portaldaesperanca.org.br – portaldaesperanca@portaldaesperanca.org.br / (48) 9168-3898 
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Nascido em 15/03/1996

Desaparecido em 28/05/2007
Cidade: Belo Horizonte - MG 

Greyce
Nascida em 26/07/2003

Desaparecida em 27/09/2008
Cidade: Palhoça - SC

Beatriz Alves Baia
Nascida em 08/11/2001

Desaparecida em 20/04/2006
Cidade: Belo Horizonte - MG

Franciele da Silva
Nascido em 16/10/1992 

Desaparecido em 03/04/2007
Cidade: Itajaí - SC
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Esp� ial

Parlamento Jovem, uma 
lição de cidadania em SC

Estudantes, professores e 
coordenadores de oito escolas 
catarinenses lotaram dia 7 o Au-
ditório Antonieta de Barros, na 
Assembleia Legislativa, durante 
a abertura dos trabalhos da 8ª 
edição do Programa Parlamento 
Jovem, coordenado pela Escola 
do Legislativo.  O projeto foi cria-
do para estimular a participação 
política da juventude. Em dois 
dias de atividades, estudantes 
desses estabelecimentos esco-
lares, sorteados previamente, 

venciaram situações reais da ati-
vidade político-parlamentar.

 Entre os participantes, 40 
foram eleitos “deputados estu-
dantes” com a missão de elaborar, 
apresentar e votar projetos em 
sessão plenária. Na abertura dos 
trabalhos, o presidente do Parla-
mento estadual, deputado Jorgi-
nho Mello (PSDB), falou da impor-
tância do jovem na construção da 
cidadania. “Que nossa cidadania 
tenha um valor cada vez maior e 
que este Parlamento estimule em 

vocês o desejo de serem políticos, 
de trabalharem por suas cidades, 
pelas pessoas”, destacou. 

O presidente da Escola do Le-
gislativo, deputado Joares Ponti-
celli (PP), destacou a motivação 
dos estudantes em participar do 
programa e do grande número 
de jovens mulheres nesta edição. 
“Vocês jovens têm o compro-
misso com a manutenção da 
cidadania neste país e daqui a 
pouco vocês estarão ocupando 
espaço neste Poder”. 

Na oportunidade, o coorde-
nador do Programa Estadual de 
Resistência às Drogas (Proerd), 
sargento da Polícia Militar, Sidney 
Lisboa,  falou ao estudantes sobre 
as atividades do programa desen-
volvido nas escolas catarinenses, 
que objetiva a prevenção ao uso 
de drogas.  

Por sua vez, o Padre Vilson Groh, 
que desenvolve forte trabalho 
social com a juventude, falou ao 
público sobre o tema central desta 
edição: “Violência, segurança e 
cidadania”. 

Projeto estimula participação da juventude na política e permite que alunos vivam situações da atividade parlamentar

Realizado pela Assembleia 
Legislativa, sob coordenação 
da Escola do Legislativo, o 
Parlamento Jovem elegeu 
como tema central de sua 
oitava edição a “Violência e 
Segurança”.  Para projetos de 
lei, os estudantes formaram 
partidos políticos fictícios, 
além ter promovido debates 
nas escolas. Parcerias com uni-
versidades, Câmaras de Verea-
dores, Conselhos e Secretarias 
Municipais, Ministério Públi-
co, entre outras instituições, 
também foram ferramentas 
utilizadas pelos alunos.

Para participar os alunos 
devem ter até 21 anos e esta-
rem regularmente matricula-
dos no ensino médio nas esco-
las da rede pública ou privada 

de Santa Catarina. Cada região 
do estado é representada por 
uma escola (oito no total), 
cada uma com 16 alunos. Es-
ses 128 estudantes elaboram 
projetos de lei e participam 
de dois dias de atividades na 
Assembleia. Constantemente 
abertas, as inscrições devem 
ser encaminhadas à Escola do 
Legislativo via internet (www.
alesc.sc.gov.br/escola), fax (48) 
3221.2916 ou correio para a 
Rua Silva Jardim, 319, 1º andar 
- Prainha - Florianópolis/SC.

As escolas inscritas par-
ticipam do sorteio feito em 
plenário pelos deputados 
estaduais no dia da abertura 
oficial de cada edição. Mais 
informações pelo telefone 
(48) 3221.2828.

“Violência e Segurança”
 desa� am novos legisladores

Na solenidade de abertura, o sargento da Polícia Militar, Sidney Lisboa, fala aos estudantes sobre a importância do Programa Estadual de Resistência às Drogas

Fotos Alberto Neves

Presidente da Assembléia, Jorginho Mello, acompanhou a abertura
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ESCOL A DO LEGISL ATIVO

O  professor Humberto Dantas, 
doutor em Ciência Política pela 
Universidade de São Paulo, inau-
gurou, dia 7,  o ciclo de palestras 
falando para cerca de 200 pessoas 
sobre o tema “O que é Política? A 
importância da participação do 
jovem na política.” 

Dantas apresentou uma série 
de dados onde mostrou que no 
Brasil de hoje há “várias juventu-

des” que se afastam da realidade 
vivida pelos seus pais e avós e que 
a juventude tem interesses ou de-
sejos como: trabalho e emprego; 
educação e escola; cultura, lazer e 
família, que na verdade “são todos 
problemas políticos”, enfatizou. 

O palestrante encerrou di-
zendo que o jovem não pode 
esperar o futuro, pois o futuro é 
o presente. 

Jovens defendem propostas 
contra a violência

Estudantes vivenciam prática parlamentar em sessão ordinária do Legislativo Catarinense

A violência e a segurança 
nas mais diversas esferas foi o 
tema central dos projetos de lei  
apresentados pelos deputados-es-
tudantes, na sessão ordinária da 8ª 
Edição do Parlamento Jovem.  No 
início da sessão ordinária, cada es-
cola apresentou um vídeo falando 
sobre suas cidades. Este ano o pro-
grama reuniu escolas de Serra Alta, 
Lages, Lajeado Grande, Criciúma, 
Três Barras, Jaraguá do Sul, Penha 
e São José. No horário dos partidos 
,foram mostrados vídeos sobre as 
escolas participantes.

O deputado Reno Caramori 
(PP), que esteve presente na 
sessão ordinária, destacou a par-
ticipação dos jovens na política. 
“A Nação brasileira, os estados e 
os municípios precisam renovar 
o patamar político existente. E a 
juventude tem a obrigação de 
fazer parte disto. E nós temos 
a obrigação de ajudar. O jovem 
tem que se sentir preparado 
para a política”, disse. 

Segundo a Diretora da Escola 
do Legislativo, Carlos Pedroso, 
a reação do jovem é sempre a 
mesma no início do projeto, mas 
que a opinião sobre a política 
muda no decorrer do proces-
so. “No começo sempre existe 

a aversão deles em relação a 
política, mas depois de dois 
meses tudo muda. Eles gostam 
de participar”. 

Compensação

O deputado estudante Bruno 
Machado, do Partido Contra 
Dependência Química (RCDQ, 
de Lages, declarou que se sente 
muito honrado em participar do 
evento. “Estar aqui é muito impor-
tante. O jovem tem que participar 
mais da política”.

Já a deputada estudante 
Andressa Bianchini, do Partido 
Ambientalista Estudantil da Ga-
sino (PAEG), de Lajeado Grande, 
acredita que fazer projetos é 
muito difícil, mas é compensador 
pelo fato de poder fazer o bem 
pela população. “O país vive um 
momento bom, mas ainda passa 
por necessidades que não pode-
riam mais existir. O bom de estar 
aqui é tentar fazer algo por aqueles 
que precisam”, � nalizou. 

Após a aprovação dos projetos, 
os mesmos serão encaminhados 
à Comissão de Legislação Parti-
cipativa. Se a comissão aprovar, 
serão enviados às comissões 
competentes

Autoriza o  Executivo 
a criar espaços para como 
Centro de Lazer e Cultura 
Comunitário. Conforme 
o projeto, o centro tem 
como principal objetivo 
manter os jovens afasta-
dos da violência urbana.

Partido da Consciên-
cia Estudantil (PCE)

Escola de Educação 
Básica Padre Miguel 
Giacca – Criciúma

Lazer

Os 40 “deputados estudantes” 
da 8ª edição do programa Parla-
mento Jovem foram eleitos através 
de uma eleição convencional, o 
voto em uma urna eletrônica. A 
eleição e a apuração dos votos 
transcorreu de forma tranquila e 
foi realizada dia 8, no Auditório 
Antonieta de Barros. Realizada pelo 
Parlamento catarinense e coorde-
nada pela Escola do Legislativo, 
a promoção tem a parceria do 

Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
que disponibilizou o equipamen-
to e acompanhou o processo de 
votação. 

O técnico judiciário da Coorde-
nação de Eleições do TRE, Carlos 
Fischer, destacou a importância da 
iniciativa. “É extremamente válida 
a realização desse programa, pois 
vai educando o aluno desde cedo 
como proceder numa eleição e 
introduzindo-o no meio político”, 

declarou.
De um total de 128 alunos, as 

oito escolas participantes elegeram 
seus 40 representantes, sendo cinco 
de cada uma.  O  deputado estudan-
te Paulo Gascho, da E.E.B. Professor 
Heleodoro Borges, de Jaraguá do 
Sul, ressaltou a experiência de 
ter sido eleito entre seus colegas. 
“Estou muito orgulhoso. Vou levar 
esse momento para o resto da 
minha vida.”

Eleitos 40 deputados estudantes

Partido da Consciência Estudantil (PCE)
7590 – Sinara da Rosa
7591 – Jessica Castro
7592 – Luana Mendonça
7593 – Alexsander Pereira
7594 – Jessica da Silva

Partido Estudantil Revolucionário (PER)
7301 – Felippe Bortolini
7302 – Maicon Rodrigo
7304 – Monalisa Canani
7307 – Taila Suliane
7308 – Thaís dos Santos

Partido Contra Dependência Química (PCDQ)
7991 – Andreza Santos
7992 – Bruno Machado
7994 – Geórgia Silva
7995 – Luiz Araújo
7998 – Valbiélle Padilha 

Partido Parlamento Jovem da Salle (PPJLS)
7780 – Vanessa Martinelli
7782 – Andressa Bertoldi
7784 – Keity Santor
7785 – Tankliane Longo
7786 – Luiza Wavzeniak

Partido Ambientalista Estudantil da Gasino (PAEG)
7150 – Thaíse Xavier
7151 – Andressa Bianchi
7153 – Daniel Andolfatto
7154 – Katialine Spadotto
7155 – Poliana Rissi

Partido Contra a Violência ao Idoso (PCVI)
8070 – Luan Santos
8072 – Géssica Tainara Leitzke
8073 – Paulo Gascho
8077 – Juliana dos Santos
8078 – Kyssila Alves

Partido Movimento Anti Bullying (MAB)
8700 – Letícia da Costa
8701 – Thaís Maschio
8704 –Caroline Reis
8705 – Gabriel Volpi
8707 – Leonardo Segata

Partido Humanista Escolar (PHE)
8360 – Matheus Fernandes
8362 – Amabile Crestani
8363 – Shayany Padilha
8364 – Ane Costa
8365 – Igor do Amaral

Con� ra a lista dos escolhidos

Após a eleição dos 40 deputados 
do Programa Parlamento Jovem,os 
parlamentares se reuniram no Plena-
rinho Deputado Paulo Stuart Wright 
com a Assessoria Parlamentar da 
Assembleia Legislativa, onde rece-
beram orientações para a sessão 
ordinária do dia 8 à tarde.  

Os  jovens deputados contaram 
com o apoio da coordenadora da 
Diretoria Legislativa, Eliane Regina 
Corrêa de Mattos, e a assessora par-
lamentar Cléo F. “Uma sessão ordiná-
ria possui cinco etapas: leitura da ata, 
breves comunicações, horário dos 
partidos, ordem do dia e explicações 
pessoais”, informou Eliane. 

Cléo destacou a importância do 
quorum. “É necessária a presença 
mínima de parlamentares para votar, 
sendo que a intenção do parlamen-
tar é aprovar os projetos, indepen-
dente de governo ou oposição, 
quando conveniente para sociedade 
catarinense”, frisou.  

Os preparativos para a sessão ordinária 

Os projetos

Autoriza o Executivo 
a promover cursos de 
especialização para pro-
fissionais que já atuam 
no estabelecimento de 
ensino para que tornem-
se multiplicadores do 
tema. 

M ov i m e nto  A nt i 
Bullying (MAB)

Escola de Educação 
Básica Manoel Henri-
que de Assis – Penha

Bullying

Autoriza o Executivo 
a criar caixas coletoras 
de “Quebra Silêncio” para 
denúncias de violência 
contra a criança e adoles-
cente nas unidades esco-
lares. Devem estar num 
local de fácil acesso.

Partido Estudantil Re-
volucionário (PER)

Escola de Educação 
Básica Colombo Macha-
do Salles – Três Barras

Criança

Todo material didáti-
co de distribuição gratui-
ta, através dos programas 
da Secretaria de Educa-
ção, conterá material de 
cunho informativo, aler-
tando para os perigos e 
malefícios das drogas.

Partido Contra a De-
pendência Química

Escola de Educação 
Básica General José 
pinto Sombra – Lages

Drogas

Autoriza o Executi-
vo a promover ações 
que venham legitimar a 
garantia dos direitos hu-
manos da pessoa idosa, 
eliminando a discrimi-
nação. 

Partido Contra a Vio-
lência ao Idoso (PCVI)

Escola de Educação 
Básica Professor Hele-
odoro Borges – Jara-
guá do Sul

Idoso

Autoriza o Executivo 
a criar o Programa de 
Consciência e Combate 
à Violência no Trânsito 
(PROCONVIT),  nas escolas 
públicas com o apoio do 
Contran, Detran e outros 
órgãos de trânsito.

Partido Humanista 
Escolar (PHE)

Escola de Educação 
Básica Cecília Rosa Lo-
pes – São José

Trânsito

Autoriza o Executivo a 
criar rede de tratamento 
de esgoto nos municípios 
para manter a qualidade 
dos recursos hídricos e o 
bem-estar das pessoas.

Partido Ambientalis-
ta Estudantil da Gasino 
(PAEG)

Escola de Educação 
Básica Professora An-
tônia Gasino de Freitas 
– Lajeado Grande

Esgoto

Autoriza o Executivo 
a criar a disciplina de 
Violência de Gênero e 
criação do Grupo de 
Apoio para Mulheres, 
que deverá ser cha-
mado de “Refúgio da 
Mulher”. 

Partido Parlamento 
Jovem da Salle (PPJLS)

Escola de Educa-
ção Básica La Salles 
– Serra Alta

Mulher

Presidente: Poliana Rissi – Escola Estadual Básica Professora 
Antonia Gasino de Freitas/Lageado Grande 

Vice-presidente: Andressa Bertoldi - Escola Estadual Básica 
Lasalle/ Serra Alta

1ª Secretária: Caroline Reis - Escola Estadual Básica Manoel 
Henrique de Assis/ Penha 

2ª Secretário: Luiz Gustavo Araujo - Escola Estadual Básica 
General Pinto Sombra/Lages 

3ª Secretário: Maicon Rodrigo dos Santos - Escola Estadual 
Básica Colombo Machado Salles/Três Barras 

4ª Secretária: Juliana dos Santos - Escola Estadual Básica Pro-
fessor Heleodoro Borges/Jaraguá do Sul 

5ª Secretária: Jessica Castro - Escola Estadual Básica Padre 
Miguel Giacca/Criciúma  

A Mesa

A participação na política

Palestras

As palestras “O papel insti-
tucional dos órgãos de controle 
externo: MP e TCE” e “O que você 
tem a ver com a corrupção” com-
plementaram a programação 
do segundo dia do programa 
“Parlamento Jovem”. 

O primeiro ministrante, o 
diretor executivo do Instituto 
de Contas (ICON), do Tribunal 
de Contas do Estado de Santa 

Catarina, João Luiz Gattringer, 
explicou a estrutura funcional, a 
missão do órgão e ainda esclare-
ceu que o TCE é um órgão autô-
nomo que exerce função auxiliar 
com a função  � scalizadora. 

Representando o Ministério 
Público (MP), o promotor de Jus-
tiça, Ricardo Paladino, falou do 
trabalho do MP como órgão de 
controle das contas públicas. 

O papel do MP e TCE

A importância do voto e o 
processo eleitoral foram tema 
de palestra, dia 7, do chefe de 
seção da Coordenadoria de 
Gestão da Informação do TRE/
SC, Hugo Frederico Vieira Ne-
ves. Ele abordou a construção 
da cidadania através do voto 
e a participação dos jovens no 
futuro da política do país. 

“É relevante ressaltar a im-
portância da facultatibilidade 

do voto aos maiores de 16 e me-
nores de 18 anos, maioria aqui, 
já que é exercida por quem 
realmente quer votar, e não por 
obrigação”, explanou Hugo. O 
palestrante ainda acrescentou 
que, no ano que vem, serão 
escolhidos novos representan-
tes do Poder Legislativo e que 
muitos estudantes presentes 
terão papel importante nessa 
escolha através do voto. 

O processo eleitoral

Eleitos pelos colegas, deputados estudantes têm dia produtivo na rotina do Legislativo em sessão ordinária, em que foram apresentados os projetos de lei

Estudantes acompanham palestras de especialistas na programação

Os consultores legislativos do 
Parlamento, Epitácio Bittencourt 
e Fábio Polli falaram das  “Compe-
tências Constitucionais dos Três 
Poderes com Ênfase no Poder Le-
gislativo e o Processo Legislativo”. 
A palestra foi coordenada pela 
especialista em Gestão Docu-
mental e professora da Escola do 
Legislativo, Vera Lúcia Farias. 

Segundo Epitácio Bittencourt, 

o Estado é uma � cção criada pela 
sociedade para organizá-la e cabe 
a cada cidadão trabalhar para efe-
tivar essa organização. 

“O Estado somos todos nós. To-
dos somos agentes modi� cadores 
da sociedade. Por isso precisamos 
conhecer melhor o Parlamento, 
para que possamos ter uma parti-
cipação mais efetiva”, explicou 
o consultor.

Competência constitucional

Miriam Zomer

Miriam Zomer
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Representantes do Parlamento Jovem 
Alunos das oito escolas que participaram da oitava edição do programa da Assembleia Legislativa

Fotos Alberto Neves

E.E.B Cecília Rosa Lopes do município de São José

D

E.E.B La Salle do município de Serra Alta 

E.E.B Padre Miguel Giacca do município de Criciúma E.E.B General José Pinto Sombra do município de Lages

E.E.B Manoel Henrique de Assis do município de Penha E.E.B Colombo Machado Salles do município de Três Barras 

E.E.B Professor Heleodoro Borges do município de Jaraguá do Sul E.E.B Professora Antonia Gasino de Freitas do município de Lageado Grande 


